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    APRESENTAÇÃO




    Eu, Carlos Ribeiro, um criminalista de coração e alma, fui descoberto por acaso, surgi pelas contingências da vida, que poucas delas se explicam.




    Como um “frustrado aviador”, minha profissão de escolha lá no início da vida adulta, quando fui reprovado no exame de vista, por falta de opção ou vontade, me deixei levar a cursar Administração de Empresas, sem a menor paixão.




    Formado, fui administrador e empresário e busquei no campo próprio minha colocação.




    Depois de vários empregos, tornei-me empresário, aí sim, a frustação foi ainda maior – empresário compelido a fechar sua empresa, na época com muitas dívidas e sem um rumo pra tomar na vida – o que fazer a partir de então? - não sabia, mas vida empresarial nunca mais, foi a decisão tomada.




    Foi aí que, incentivado por um de meus grandes amores, entrei na Faculdade de Direito e, com muito custo e sacrifício, cheguei à tão almejada Carteira da Ordem - no primeiro momento, de estagiário.




    Juramento feito, e como tal, foi então que o destino, conspiração do universo, intercedência dos céus ou um de seus residentes, estagiei na Defensoria Pública – a instituição que me apresentou as necessidades dos “assistidos”, cidadãos de última classe – “denunciados ou condenados por algum crime”.




    Depois de formado e com a Carteira da Ordem em mãos, estava resolvido, advogar, minha nova profissão, esta sim, escolhida por mim, já na terceira e tão prazerosa idade – nunca me vi nessa idade.




    Para a sociedade, estando os “assistidos” intramuros, é o que importa – problema social resolvido - não estarão mais pelas ruas e calçadas do bairro.




    Acometido pelo “vírus” da Defensoria, após o término do estágio, já estava apto, não completamente pronto no conhecimento, mas estava pronto para enfrentar e lutar contra todas as desigualdades enfrentadas por quem não usa colarinho, seja de qual cor for, e é tido como “gente do mal”, por parte da sociedade que se declara como “gente do bem”!




    E, seguindo nesta vida de criminalista, eterno aprendiz, de repente, em um certo e belo dia, uma borboleta atravessou minha a sala, num voo alegre e faceiro, seu sorriso daquele dia não esqueço, ficou gravado.




    Deste dia em diante, o criminalista juntou-se ao que lhe faltava – uma paixão para, além do direito, romantizar sua luta.




    Espero que apreciem a leitura, e ao fim, entendam o que move este criminalista, hoje apaixonado criminalista, que não deixa de acreditar que a luta pela justiça é imperiosa, em qualquer campo da atividade humana, e que, com uma paixão ardendo no peito, tirando o fôlego, te ofuscando a vista, te iluminando o caminho, sabido árduo para quem ama, vale a vida a ser vivida.




    Carlos Ribeiro – SP




    08/06/22


  




  

    Sem deixar de agradecer quem aqui não foi citado, mas que representou muito nessa obra, agradeço muito minha família, minha mãe que me olha de longe, por vezes perto, Vera (Moco), meu pai, David, que sei presente, minha prima Marta que muito me ajudou e incentivou, meus irmãos queridos que deixei de citar, Cristina e Lauro, apoiadores, meus filhos queridos e amados, Livia e Rodolfo a quem também dedico como mostra de uma possibilidade de superação, minhas colegas de trabalho, sempre me apoiaram, à borboleta e aos assistidos e suas famílias, que me propiciaram a oportunidade de revelar, até para mim mesmo, essa alegria de trazer em palavras, meus sonhos, minhas realizações, meus sentimentos, que revelo sem poucas palavras.




    “A felicidade existe e devemos buscá-la incansavelmente; após encontrá-la, se apegue a ela, viva por ela e agradeça ao universo, devolvendo a ele toda sua alegria”




    Carlos Ribeiro, 17/06/22


  




  

    FOI EM UM DIA DE DEZEMBRO...




    Foi em um dia de dezembro, final de ano de 2021, que sem qualquer razão para acontecer, sem que ele estivesse preparado para o que iria acontecer, sem nenhum sinal, aconteceu - ela apareceu bem na sua frente - não precisava ter acontecido, não foi planejado.




    Já pelo final de ano, se preparavam todos para o recesso tão esperado depois de um ano de muito trabalho (descanso esperado e merecido) e ela, após um primeiro contato, foi convidada para uma entrevista, talvez pudesse vir a integrar o corpo de advogados do escritório.




    Ela chegou, aparentemente tímida, sentou-se esperando pela reunião – não seria ele a atendê-la, mas saberemos mais à frente, foi ele quem iniciou a entrevista.




    Convidada a entrar, ela sentou-se à sua frente e o olhar dele a identificou, seu coração sentiu sua presença, seus sentidos o estavam atordoando.




    Foi rápido, mas foi intenso – ele, no primeiro momento, não entendeu o que se passava, só sentiu uma energia, que ele já conhecia, mas que não sentia há tempos, lhe atravessando, causando desiquilíbrio em seus sentidos.




    Tão rápido como aconteceu, arrefeceu – foi uma alegria instantânea, um Déjá vu, e tudo aos poucos se acalmou, o tempo passava vagarosamente, e ele sem pressa de terminar a entrevista.




    Nesse momento, uma borboleta atravessou a sala num voo elegante, alegre, asas bem coloridas, parecia que festejava e confirmava algo!


  




  

    I - 10 DE DEZEMBRO




    “Teu dever é lutar pelo Direito, mas no dia em que encontrares em conflito o direito e a justiça, luta pela justiça.” – Eduardo Couture1




    O dia foi chuvoso, gosto muito da chuva!




    Lava o mundo, os animais se divertem, as plantas se saciam, branda a eventual seca nos rincões castigados




    Lava indiscriminadamente, não escolhe raça, cor, religião ou ideologias




    A chuva não discrimina




    Fim da tarde, cessam-se as águas abençoadas, o vento se acalma, descansa.




    Foi quando, no céu limpo e tranquilo ele surge, grande, cores vivas, brilha, vem o arco-íris, tão lindo.




    É a mensagem de Deus aos homens, de seu compromisso de não mais fazer chover 40 dias e 40 noites, destruindo tudo e todos, salvo Noé e os seus escolhidos!




    No entanto, a saberia popular é criativa, imaginativa, e criou a lenda que ao pé do arco-íris, há um grande tesouro!




    Aos crédulos, uma grande verdade, buscada por muitos




    Não soube ainda de alguém que tenha encontrado e resgatado o tal tesouro, mas eu, confesso, mesmo sem buscar, encontrei.




    No dia 10 de dezembro, nas condições descritas acima, surgiu um lindo arco-íris, lindo, colorido forte, cores brilhantes e claras, acredito que o mais lindo que já vi.




    Lembrei da promessa de Deus, há um pacto entre Deus e nós, bastando acreditar na bondade divina.




    Mas não me lembrei do dilúvio como referência, me veio a promessa que Deus provê, cuida, ama os seres humanos, filhos feitos à sua imagem.




    Foi no dia 10 de dezembro, o tesouro não estava no fim do arco-íris, me apareceu, linda, meiga, menina, que sorriso delicioso!




    Agradeço o arco-íris deste dia.




    11/02/22




    




    

      

        1 https://pt.wikipedia.org/wiki/EduardoJuanCouture


      


    


  




  

    ATUALMENTE ELE LEVA UMA VIDA BEM DIFERENTE...




    Atualmente ele leva uma vida bem mais tranquila que tempos atrás, agora ele vive em uma cidade do litoral paulista, por uma decisão tomada lá pelos anos de 2010, algum tempo depois que decidiu comprar seu apartamento, que deveria ser, num primeiro momento, como um investimento, não imaginando ele que seria sua residência definitiva um dia – foi por influência materna, ela parecia saber do futuro.




    Quando ficou certo de que deveria se mudar, esta seria sua única opção, mudar-se para o litoral.




    Deixou sua cidade natal, querida São Paulo, louca e apaixonante, certo de que ele tinha como opção seu apartamento na praia, foi uma decisão inevitável.




    Voltando uns anos atrás, sua vida começou a mudar quando ele viu terminar seu segundo casamento.




    Aquele casamento acabou, era forçoso terminar, foi um relacionamento conturbado e que ele viu desmoronar com a comprovação de uma mentira, uma grande mentira.




    Foram quase três anos de muito amor, relacionamento intenso e uma vida que parecia perfeita, até desmoronar, evaporar como uma nuvem atingida por ventos fortes - e foi por acaso, de uma conversa que nem precisava ter acontecido.




    Foram alguns anos de pura frivolidade – ele acreditava ser especial, realizado, vestindo-se na moda, transitando com veículos que descreveriam um executivo bem-sucedido, um homem vencedor, riqueza aparente, sem nenhuma base sólida e nem merecida.




    Costumeiramente ofereciam churrascos aos finais de semana, muitos eram seus convidados que se diziam amigos, ele começou a beber muito, uma vida de aparência, superficial e ele não reconhecia que a vida que levava não era da sua natureza, nem fazia parte de sua “missão”.




    Esqueceu-se do compromisso anteriormente assumido.




    Mas acabou como começou (como teve que acontecer), tão rápido, de um dia para o outro, e ele se viu com a única opção após ter que sair da casa que nunca foi sua: voltar a morar com sua mãe, sempre um ninho de conforto e segurança.




    Naquela altura da vida, já cinquentão, ele deveria ter mais opções, mas não tinha.




    Sua vida profissional sempre foi, naqueles tempos idos, de muita instabilidade – depois de seu último emprego como diretor de um frigorífico ele iniciou sua própria empresa – não foi seu sonho, mas foi “incentivado”, certamente de boa-fé, a ter seu próprio sucesso - tinha experiência e conhecimento para desperdiçar em favor de lucros para seus patrões – mas não era sua vontade – sucumbiu ao “incentivo” e iniciou seu próprio negócio, abriu sua empresa - quanto ele se arrependeria tempos depois!




    Não deveria, mas era inexperiente para esse tipo de aventura – um novo negócio com todas as obrigações e responsabilidades – mas tinha esperança de trabalho e bons lucros.




    Entre o início e o fim de “seu sonho”, nunca sonhado, foram por volta de uns oito anos – não foi só de prejuízo, tiveram tempos de bons lucros.




    Em que pese o mercado que ele conhecia, resultado da experiência anterior no frigorífico, ele resolveu investir em um mercado mais acessível, mais fácil, imaginava, sem saber que ali estaria também o seu destino final.




    Investiu na concorrência pública, órgãos da administração pública, do governo estadual, velhos conhecidos seu.




    Era mais “fácil”, não enfrentava a concorrência, tinha os compradores no bolso do colete – todos, via de regra, adoravam a proposta dele, à época expert e bem relacionado com estes futuros clientes – a propina, o suborno, a corrupção.




    Naqueles tempos ele não percebeu que estava enveredando por um mundo falso, da desonestidade e “corrupção”, acreditava que era a regra do jogo – só com propina se vendia para aqueles órgãos públicos, todos, enfim, ficavam felizes e com “grana” no banco.




    Foi levando assim, pela corrupção e não por um sucesso sólido, seus oito anos de idas e vindas, caídas, novas subidas, sempre dependente dos editais – uns ganhava (significava grana) e outros perdia, mas sempre renovava a esperança de que na próxima licitação venceria, novos lucros, novamente todos felizes.




    Era assim, foi assim por anos, uma roda gigante do mundo empresarial – altos e baixos e acumulando prejuízos e dívidas – como num jogo de azar, na próxima “mão” recuperaria as perdas.




    No mundo real não é assim que deve acontecer – toda propina, suborno, “um dia a vida cobra de volta” dizia sua avó, e é uma grande verdade: “dinheiro ganho desonestamente um dia vai embora e ainda leva o seu”.




    Quando sua empresa já estava na UTI empresarial, fechou o negócio – passou alguns meses sem saber o que fazer e seu primeiro casamento ia ladeira abaixo.




    Seu primeiro casamento não foi um céu de brigadeiro, ao contrário, sempre com muitas nuvens negras, chuvas e tempestades, raros dias de sol, mas deixou, após uns onze anos de validade, de ser, faliu, mas restou um grande saldo positivo, um grande presente – dois filhos maravilhosos, sua maior realização.




    Pois bem, ao fim separado, sem empresa, sem emprego, passou seis meses sabáticos – não por opção, mas por contingência – não foi sua vontade, foi consequência das frustações, empresa (que nunca foi seu sonho – mas que aproveitou enquanto durou) fechada, casamento falido, e agora?




    Foram seis meses de muita leitura de “faça você mesmo”, “o sucesso dos grandes empreendedores”, “só depende de você”, “fique rico em dez passos” e tantos outros livros de autoajuda, mas, na verdade, não foram essas leituras que realmente o teria ajudado.




    Depois de uns seis meses, viajou com a sua “finda” família para passar o final de ano nos Estados Unidos, em Orlando - já haviam programado e pago, iriam todos, sogro e sogra, cunhado, cunhada, só não foi o papagaio - passaram uns vinte dias, e, novamente, em contato com seu “casamento fantasma”, aí sim, aí aconteceu a sua libertação, estava acabado, vida nova.




    Voltou certo de que a separação era real e necessária – libertou-se, foi sua maior conclusão – recomeçar passou a ser seu destino e desafio.




    Por razão que ele só entendeu muitos anos depois, após seu retorno da viagem-destino, conseguiu uma nova atividade e passou a ter, novamente, algum sucesso no novo empreendimento, na área de eventos empresariais, melhorou financeiramente por algum tempo, ganhando algum dinheiro e vivendo seu novo status da vida civil – separado, morando sozinho, muitas mulheres para amar e se divertir, e foram muitas – ele não se lembra de nenhum nome.




    Todas em uma relação superficial, passageiras, fugazes, apenas luxúria e sexo, não lhe completavam, mas foi uma época de prazeres, pouco olhar para o futuro – viver cada dia, era sua nova visão da vida.




    Foi quando, depois de alguns meses, via internet, sites de relacionamento que conheceu aquela que seria sua segunda mulher.




    Marcaram o encontro, ele chegou primeiro e ficou aguardando a chegada da sua convidada - combinaram em uma pizzaria bem conhecida próxima da casa dos dois e lá se conheceram.




    Foi fulminante – os dois se olharam, se cumprimentaram, foi o que bastou - foram até quase o amanhecer conversando, se entendendo, se envolvendo, para não mais se separarem pelos próximo três anos – era o tempo de validade!




    Passou a viver uma vida de luxo, superficialidades, muitos gastos sem valor e passaram a beber, passaram a consumir muito whisky, bebiam quase uma garrafa a cada dois dias – somente os dois, sempre ao lado da piscina, jogando baralho e bebendo – foram tantos meses, vida sem razão e sem valor, nada construindo para o futuro, amigos falsos e aproveitadores, quanto tempo ainda iria durar ele nunca chegou a pensar – aproveitava e bastava.




    Nesses tempos afastou-se da família, uma terrível consequência.




    Ele não era assim, estava assim!




    Mas, naquele último dia, foi mesmo o último – como pode, ele imagina hoje, depois de quase três anos juntos, ele descobriu que ela levava uma vida paralela, falsa, que ele não conhecia e nem imaginava – ela se intitulava advogada em direito internacional - nunca foi - mas como assim, relembra, ele a buscava no escritório de advocacia, ele falava com ela ao telefone do escritório de advocacia, seus convidados de finais de semanas eram funcionários do escritório de advocacia, mas ela não era advogada – três anos, convivência diária, muita afinidade, mas ele não a conhecia, não sabe como, só consegue pensar em Chicó, grande personagem do seu querido escritor Ariano Suassuna – “não sei, só sei que foi assim!”




    Acabou, foi, assim como começou, fulminante – no dia seguinte estava de mala e cuia na casa de sua mãe – estava de volta - mãe é uma benção, sempre de braços abertos!




    Bem, não demorou muito e ele já estava de novo amor – esse muito mais forte, mais intenso, mas com quase os mesmos problemas – ele não identificou nada de errado, continuava não sendo ele, ele estava assim.




    Sua nova mulher, igualmente as anteriores, era endinheirada – fazendeira de Mato Grosso do Sul, divorciada, duas filhas, e veio morar em São Paulo, destino escolhido pelas filhas, e ela veio acompanhá-las – apaixonada pelas filhas.




    Depois de marcado o encontro, foi igualmente fulminante no primeiro encontro: amor à primeira vista, recíproco, se apaixonaram.




    Esta seria seu amor de toda vida – passaram a conviver quase que diariamente, inseparáveis e muitas aventuras novamente.




    Mas essa “querida” tinha um gênio terrível, mal sabia ele no que estava se metendo – outro relacionamento que seria passageiro – passageiro de uns cinco anos de duração, mas não acabou como o anterior, esse não.




    Foram dias, meses e anos de muitas aventuras.




    O amor entre eles era intenso e verdadeiro – se amavam loucamente, coisas de almas e corpos que se encontraram, eles teriam que viver esse relacionamento, destino, conspiração do universo, nunca lhe foi revelado - clara era a intensidade.




    E foram muito felizes apesar dos tropeços – alguns de deixar marcas, marcas que hoje já se apagaram, foram esquecidas, terminaram esse grande encontro ainda se amando, contingências, e até hoje eles se gostam e se respeitam – se cumprimentam em data especiais como velhos e queridos amigos que hoje são.




    Certamente, se não gêmeas, são duas almas queridas de tempos, de vidas, de passados.




    Pois bem, lá, no final de sua juventude, ele sonhava em ser militar – aviador - foi por influência de seu avô que na época, pelos longos anos de ditadura militar, lhe dizia:




    — “Seja um militar, eles que mandam!”




    Seu avô não estava errado, foram tempos estranhos, de violências escondidas, de abusos anônimos, homens e mulheres que simplesmente desapareciam sem deixar notícias ou rastros, e seu avô concluía que, sendo ele um militar, seria respeitado e teria sucesso.




    Com este incentivo ele tentou, chegou a gostar da ideia e quando na época de escolher uma profissão, optou pela aeronáutica – queria ser aviador, sonhava em pilotar os Mirage III que à época foram adquiridos pelo Brasil.




    Se preparou, mas não precisou se esforçar muito, tinha facilidade com os estudos, e lá foi, se inscreveu e se apresentou para as provas – foram várias: de conhecimento específico e geral, entrevista com médico-psiquiatra, prova de capacidade física, e, por último, médico-oculista, não foi um simples vestibular, era um concurso de ingresso à carreira militar, muito exigente, como deveria ser mesmo.




    Para chegar na última prova enfrentou e superou cerca de 4 mil concorrentes, as vagas eram poucas, e chegou ao exame médico-oculista junto com apenas 22 concorrentes – todos já se consideravam alunos na AFA – Academia da Força Aérea, de Pirassununga, interior de São Paulo.




    Em sua casa, naquele dia do exame de vista, último exame, já aprovado nas provas anteriores, todos prepararam um almoço em homenagem ao “novo aspirante”.




    Viviam em uma “vila” – seu avô, que foi o seu incentivador para vir a ser um militar, nos anos 60, aposentado e por certo com muito amor à família, três filhas e um bando de netos, construiu, em terreno de 1200 m2, sua casa na frente e para suas filhas, três no fundo do lote – viviam todos próximos, ao comando do “general” Laureano - foi um grande sonho realizado por ele e vivido pelos seus.




    Pois bem, chegou à unidade da aeronáutica, na época na Rua Augusta, e foram todos, os últimos “classificados, escolhidos e felizes”, submetidos, além dos exames tradicionais, ao colírio fatal, fatal, que para ele que sonhava em ser piloto de Mirage III – após dilatação da pupila o laudo médico foi cruel – ele estava entre 22 candidatos, saldo de 4 mil deixados para trás, e agora, por um “defeito” no fundo dos olhos, identificado pelo exame, ele não acreditou – estava cortado, nesse último exame ele não passou.




    E o mais “cômico”, em razão da vista, de seus olhos azuis que sempre foram sua marca exuberante, olhos azuis que tanto lhe rendeu elogios e namoradas, quantas paixões pelos olhos azuis, e foi assim, por eles, em razão deles, defeito no fundo desses olhos, que seu sonho acabou frustrado, decepção e o almoço em família que o aguardava foi de lamentos, não de comemoração.




    Nos dias seguintes, frustrado em não vir a ser um aviador, sucumbiu ao conselho de um amigo e se inscreveu no vestibular de administração de empresas, passou com facilidade e iniciou um curso que ele nem conhecia, também não tinha aptidão.




    Sua terceira mulher, a querida Sol, apelido doce de sua nova namorada e amante, passou em sua vida como um relâmpago, um meteoro causando inundações, uma ventania que derrubava árvores, mas deixou muitas boas lembranças.




    Foi ela, advogada, esta sim, que abriu as portas do conhecimento e do mundo jurídico para ele – ele nunca imaginou que entraria para esse “campo de batalhas”, esse mundo de lides, ações, sentenças e recursos – foi por amizade e companheirismo, ele explica: ela resolveu, certo dia, num de seus repentes, que iria abrir um escritório de advocacia em São Paulo – estava formada há não muito tempo e queria “provar” para sua família mato-grossense do sul que era capaz – e assim aconteceu – com ele e pelo esforço dos dois, abriram o escritório de advocacia no centro de São Paulo.




    Ela, apesar de advogada, não gostava muito do cotidiano da vida jurídica, passando a ele o trabalho comezinho do escritório - ele passou a atender clientes junto com a advogada, e, por suas experiências profissionais vividas anteriormente, passou, inclusive, a redigir peças jurídicas – com auxílio da internet, o famoso professor Google!




    Ele passou a tomar gosto, e ela cada vez mais deixando para ele assumir as rédeas dos processos, pronto, foi o que bastou, em pouco tempo ele estava muito envolvido – achou gosto no direito.




    A consequência não foi programada, nunca pensada, mas foi inevitável: Ele prestou vestibular e matriculou-se, aos 55 anos de idade, e aí passou a ser calouro na faculdade de direito.




    Desde a sua frustação na carreira militar e ter cursado a faculdade de administração de empresas sem gosto, voltava aos bancos escolares – impensável, anos antes, mas ele estava feliz com o novo curso – acreditou que desta vez teria acertado.




    Com a Sol, eles passavam os finais de semana na praia - aproveitavam quando podiam o apartamento recém comprado.




    Sós, conseguiam aproveitar e saborear o tanto amor que sentiam – se amavam quase todos os dias, tinham suas discussões, ele sempre foi da “paz”, mas ela sempre foi “terrível”, mas nada tinha o dom de terminar esse amor – seria para sempre, acreditavam os dois.




    Foi quando, num certo dia, ele estava sozinho no apartamento da praia, quando recebeu um telefonema de sua irmã:




    — “Dua, a mãe não está bem, pode subir?”




    Não entendeu direito, ainda meio assonado, uma ligação bem cedo pela manhã.




    Ele tinha ido para Praia Grande, praia do litoral paulista, passar o final de semana, e foi sozinho desta vez, não tinha uma razão para estar só, mas estava.




    Não se lembrava ao certo, mas sem nenhum motivo específico, foi passar o final de semana na praia.




    Foi à praia porque tinha que ir, ou, como mais tarde entenderia, foi afastado do que estava para acontecer em São Paulo.




    Sua mãe estava bem, dentro do possível, vinha lidando bem com o tratamento.




    Travava sua segunda luta contra o câncer, a primeira há dezoito anos antes.




    Ela começaria naquela semana seguinte a quimioterapia – tratamento muito invasivo, tratamento que sabiam, judiaria muito dela – estavam todos preocupados.




    Após o telefonema não esperado, levantou-se, tomou um rápido banho e saiu com destino à São Paulo.




    Sua sensação era de que algo de sério já teria acontecido.




    Durante o caminho, sem explicação, em certo momento da viagem, não sentiu pressa em chegar – algo lhe dizia que não tinha motivo para pressa, que algo de mais sério já havia acontecido.




    Soube mais tarde, contado pela sua irmã, como tudo havia acontecido.




    Ela ligou logo cedo para sua mãe, como sempre fazia, para dar um bom dia.




    Sentiu, pela voz, que ela não estava muito bem.




    — “Mãe, você está bem? Dormiu bem?”




    A resposta, quase inaudível, fez com que ela logo fosse vê-la.




    Por sorte, ou estava programado, ela morava em frente.




    Vestiu algo rapidamente, chamou a Paula, sua filha, e desceram.




    Foi fácil chegar e descobrir que ela não passava bem.




    Em poucos minutos, lá estavam, ela e a Paulinha.




    O João veio atrás.




    Sua mãe abriu a porta, e sentada em um banco logo na entrada, parecia que sofria de um pouco de falta de ar.




    Amparada pelas duas, seguiu para uma poltrona mais confortável, e assim pareceu que descansava.




    A água do café fervia no fogo. — “A água!” foi o que ela disse, alertando para o perigo da água fervendo na cozinha.




    Com isso sua irmã concluiu, mais tarde, que se algo não estivesse bem antes, ela não teria posto água para o café – passou mal após a água para o café.




    Sua mãe respirava com certa dificuldade.




    Houve uma certa correria, imaginou, sem muito rumo, quase no desespero, o que poderiam fazer.




    Nessas horas é o instinto quem manda – as reações são menos racionais e mais emocionais.




    A Paula ficou ao seu lado de sua avó o tempo todo.




    Nesse momento, sua irmã se preocupava em encontrar uma ambulância, um socorro, um socorro para o que acontecia.




    Momentos depois, sua mãe disse uma única palavra — “Vó”, virando-se um pouco para trás.




    Nesse momento, a Paulinha, uma iluminada, começou a falar com ela.




    Começou a prepará-la para o aceitar o que acontecia, fosse o que fosse.




    Tentou acalmá-la.




    — “Vamos ficar bem”, enganou-se e tentou acalmá-la.




    — “Se vê uma luz branca pela frente, pode ir em paz”.




    — “Está tudo bem” disse, sabia que o momento da partida está acontecendo




    Seguiu-se um silêncio, uma calma, um momento que não tem como comentar.




    Ela deixou que seus olhos se fechassem – no mesmo instante tinha passado.




    A casa ficou em silêncio, por segundos apenas.




    Minha irmã ameaçou se descontrolar, mas a Paulinha a consolou.




    Tinha acontecido e foi rodeado de paz, como que por merecimento.




    Ele chegou em São Paulo e confirmou seus pressentimentos - todos estavam em sua casa, ela jazia na cama, serena, com a aparência de quem dormia – beijos e abraços nos irmãos, o choro não pedia autorização, rolava a cada cumprimento.




    Foi um dia de muitos sentimentos de dor, ausência, tristezas, e terminou – ele dormiria só naquela noite, na casa que tinha sido sua e de sua mãe por dois ou três anos, desde a separação do segundo casamento.




    Foi como ele gostaria que acontecesse consigo – foi num piscar de olhos, num instante, sem dor, sem traumas, sem esperas, aconteceu.




    Simplesmente, assim como num instante viva, se foi.




    Foi recebida e acompanhada – tinham certeza.




    Vieram buscá-la – seguiu amparada.




    Era dia 25 de junho de 2.010, 07:35, daí tudo mudou na vida dele para sempre!




    Ela faleceu, passou, sua amada, protetora, criadora, amiga, mãe em toda sua dimensão, ela não lhe abraçaria novamente, não pediria mais para ele fazer compras no supermercado, não estaria mais com algum dinheiro na mão para lhe dar, não lhe faria mais o suco matinal com toda imaginação que só ela tinha, não estaria mais em casa quando ele chegasse, ela não mais estaria a seu alcance - ele sentiu de pronto, na falta que a presença dela faria – a dor da ausência começou a se achegar, tomar conta de seu coração.




    Em conversa com seus irmãos, preocupados de como ele iria viver dali pra frente, recebeu convites, algumas ideias, mas ele foi decidido: iria mudar-se para praia, seu apartamento que um dia foi comprado por influência de sua mãe, certamente ela já havia planejado tudo para quando de sua ausência – ela pensava mais nos filhos que em si mesma.




    Ele acordou no dia seguinte, a casa estava muito diferente do que sempre foi.




    Não havia mais o cafezinho na cama.




    Amanheceu sem um copo de suco.




    Havia silêncio.




    Foi mesmo um dia diferente, assim como seriam todos os outros que viriam pela frente.




    Ele não tinha nada programado, aconteceu sem aviso, de improviso.




    Sua vida mudaria, assim como mudou, de um dia para o outro, virou ao acesso.




    Não tinha mais sua mãe, não teria mais uma casa, não tinha mais apoio financeiro, não tinha mais uma cama arrumada, uma roupa lavada, um almoço e um jantar todos os dias.




    Naqueles dias seguintes ele descobriu a falta que sentiria, que tinha ficado sem nada.




    E agora? Agora a vida segue, não espera nada.




    É, como tem que ser.




    Refeito dos primeiros dias e temporariamente do susto e da reviravolta, ele não tinha mais uma casa, uma cama arrumada e uma companhia no sofá.




    Tempos antes, por volta de outubro do ano anterior, ele, incentivado por sua mãe, resolveu que compraria aquele que viria a ser seu apartamento.




    Ele estava morando com ela desde a última separação, e, sabiam que ele precisaria um dia ter um lugar só seu.




    Não que morar com sua mãe o incomodasse, ao contrário, tinha toda mordomia, mas depois de dois casamentos e a experiência de morar sozinho, ninguém se acostuma facilmente em voltar para casa da mãe.




    Não pretendia naqueles tempos se mudar, queria apenas ter um lugar para passar um final de semana, uns dias, férias e poder namorar. Estava namorando com sua terceira mulher, Sol querida, e seria bom ter um apartamento para a privacidade dos dois.




    Depois de muito pesquisar, achou que a baixada santista apresentava as melhores condições. Os preços dos imóveis eram atrativos e suportáveis, dentro do orçamento, além da delícia de ter um apartamento na praia - era uma boa ideia, todos concordavam.




    Foi à Santos, Guarujá, andou pela baixada por várias vezes, mas todos os imóveis eram muito caros. Resolveu ir à Praia Grande – tinham apartamentos com preços que cabiam em seu orçamento.




    Depois de muita pesquisa, separou uns três ou quatro para visitar e, na companhia de sua mãe, no negócio ela era fundamental, marcou as visitas e desceu num sábado, dia bonito, para conferir as opções.




    Desceram cedo, acordavam cedo, e o dia estava propício e agradável.




    Pegaram a estrada, pouco movimentada no dia e foram direto ao primeiro apartamento da lista.




    Uma quitinete, uns 25 metros quadrados e com uma certa distância da praia.




    Ela reprovou de pronto - risos...




    Não era de seu agrado.




    — “Imagine, porcaria” – disse ela, bem ao seu estilo.




    Foram ver o próximo, também outra quitinete, imóvel muito comum na cidade e a mesma reação – “Não, porcaria!”




    O terceiro que ele havia separado, nem arriscou mostrar, seria a mesma “porcaria”.




    Pois bem, sem que ele tenha escolhido algo que não fosse “uma porcaria”, concordaram em parar em uma imobiliária, talvez tivessem mais opções.




    Foi o acertado.




    Uma jovem corretora, muito simpática, disse que tinha o que procuravam - eles sempre dizem isso, mas dessa vez foi mesmo.




    Iniciada a jornada, visitaram um, dois e foi no terceiro que sua mãe aprovou e foi direta:




    — É esse! Qual o preço?




    Ele lembra que ela nem quis descer para visitá-lo - certamente sua intuição a tenha convencido. E ela estava certa.




    Retornaram à imobiliária, fizeram uma proposta e aguardariam a resposta do proprietário.




    Ela, mesmo ainda sem a confirmação da compra, ficou radiante e quis comemorar. Ela sabia, tinha suas intuições, que o proprietário aceitaria a proposta ofertada.




    Por sua escolha, voltaram ao quiosque que ficava em frente ao apartamento escolhido, para ela já comprado, e ela quis experimentar camarão frito.




    Pediram uma porção, ela apreciou como se fosse uma grande iguaria – estava feliz, animada e ele, mais incrédulo, acabou contagiado pela alegria de sua mãe.




    Tempos depois ele acredita que aquela felicidade de sua mãe vinha da realização de uma de suas grandes alegrias, presenciar a felicidade de seus filhos.




    Nesse dia ela estaria propiciando a de um de seus filhos, nesse caso ele, que à época era o que mais precisava, a ter o seu canto, a ter uma casa, quando ela não mais estivesse entre eles.




    Ele tem a certeza de que foi esse o sentimento dela, sentada em um quiosque de praia, apreciando uma porção de camarão sete barbas, que sinceramente, ele não achou assim tão bom, mas não tinha importância, valia a comemoração com camarão – ela gostava disso.




    Voltaram para São Paulo e logo a corretora ligou – o proprietário tinha aceitado a proposta.




    Negócio fechado, apartamento comprado e um futuro garantido.




    Ela manteve a felicidade e contou a todos – “O Dua comprou um apartamento”.




    Na verdade, ela comprou – ele desfrutaria de sua compra.




    Foi mesmo uma ótima compra que hoje ele valoriza muito, afinal, é sua casa.




    Se ele tivesse comprado uma das “porcarias”, certamente teria se arrependido.




    Mais uma vez ela acertou, e que bom, hoje ele desfruta do que recebeu com muito amor e carinho.




    Após o falecimento de sua mãe, ficou combinado entre ele e seus irmãos, que até o fim do contrato de locação que havia no apartamento que moravam, ele ficaria e se prepararia para a mudança.




    Foi a melhor solução (única) pois ele não teria como se manter em São Paulo – não tinha mais onde morar, e se optasse em ficar em São Paulo, suas condições financeiras não o sustentariam.




    Seus irmãos até que ofereceram ajuda para ele ficar, mas ele não aceitou, e acertou na decisão – foi sua grande chance de virar sua vida de ponta cabeça, 180º, até o que ele é hoje.




    Alguns detalhes a serem resolvidos e em pouco mais de um mês, veio de mudança.




    Ele não trouxe muita coisa, apenas algumas peças de decoração, roupas e lembranças.




    Sua Sol, querida Sol, ajudou na montagem do apartamento, nada de luxo, apenas o necessário e prático.




    Na verdade, ela comprou quase tudo e a seu gosto.




    E assim aconteceu.




    Trouxe lembranças, um relógio de parede, um remo antigo, uma cristaleira e alguns outros itens da casa de sua mãe, que até pouco tempo antes também era sua, e, mais que isso, teve que trazer um pouco de coragem, iria precisar.




    Não foi um começo fácil para ele - nenhuma mudança é fácil.




    Daí em diante era ele e Deus, sempre sua companhia, um apartamento, a ausência de sua mãe, longe de todos, sem uma ocupação que pudesse lhe render algum dinheiro, uma faculdade para continuar e um recomeço.




    Muitas mudanças de uma só vez, mas é assim – melhor ser de uma vez.




    Mais uma vez, de mala e cuida, desta vez sozinho – o relógio que trouxe da casa da sua mãe marca sempre 07h35, está parado desde então, pendurado em sua parede e a tudo observando.


  




  

    II - CAMINHANDO PELA PRAIA




    “A pior ditadura é a ditadura do Poder Judiciário. Contra ela, não há a quem recorrer”.2




    Bom caminhar, melhor ainda numa praia.




    Tenho o costume e sempre pela manhã.




    Dia nascendo, o mar tem uma música só sua.




    Traz paz e tranquilidade.




    Hoje amanheceu convidativo, um sol vermelho saindo do mar




    Vejo poucas nuvens e ondas espumantes anunciavam um belo dia.




    Não tem como não ir, a praia em frente de casa.




    Vista pela varanda parece mais uma pintura.




    Piso na areia e sinto-a gelada.




    Caminho sossegada e displicentemente.




    Gaivotas nos fazem companhia.




    Não se assustam, caminham em bandos – são muitas.




    Pela hora, não são muitos na praia.




    Logo após um feriado, talvez durmam.




    Poucos caminham.




    Ao contrário, gosto do logo cedo, gosto das primeiras horas.




    Um ou outro, cruzamos e quase sempre um cumprimento – aqui é natural.




    As ondas invadem a areia, um vai e vem que apesar de desiguais são harmônicas.




    Caminho pela água, não mais que o tornozelo.




    De início, gelada, em pouco tempo de agradável frescor.




    Tenho um ponto de referência – na ida vou até um alto edifício




    Que traz em sua fachada, lá no alto, uma faixa que diz: 2 dormitórios!




    Apesar de toda crise, ainda se tem por aqui compra e venda de imóveis




    Sempre se vende e se compra.




    Na ida, levo em geral trinta a quarenta minutos.




    Gosto de na ida não usar os óculos – o sol no rosto é agradável e saudável.




    Já na volta costumo usá-los – a observação é mais nítida.




    É quando admiro uma ou outra bela mulher,




    Com seus trajes que nos incitam a imaginações.




    Não são muitas, na verdade poucas, mas sempre tem.




    A beleza feminina se apresenta melhor numa praia.




    Despedia da moda, existe quase um uniforme de trajes.




    Mudam-se as estampas, as cores,




    Mas todas, me desculpem as feias, são belas.




    Venho quase sempre catando conchas, sempre a maiores.




    Gosto do caracol – uma bela engenharia da natureza.




    Sem projetos, são de uma construção incrível – sempre os admiro.




    Já quase chegando de volta, o sol já mais intenso e quente, vejo de longe um brilho.




    É pequena a coisa, mas me chama a atenção.




    Vou chegando mais perto e reconheço uma moeda – moeda de um real!




    Agacho-me e apanho-a.




    Admiro a cor, o brilho, viro a cara e a coroa.




    Admiro uma moeda




    Tão comum e hoje tão bela.




    Não veio do mar como as conchas,




    Fico feliz de encontrá-la.




    Penso no seu valor, no valor que hoje entendo.




    Um real, uma moeda de duas cores, e tem seu valor.




    Penso de como é difícil ganhá-la e tão fácil gastá-la.




    Hoje já não gasto sem razão.




    Hoje dou valor a um real.




    Trago-a para casa.




    Junto-a às diversas conchas que acumulo em uma grande taça.




    Ficará ali e quando a vir, lembrar-me-ei sempre de seu valor.




    Não sei por que ela estava no meu caminho, em água rasa.




    Hoje foi diferente dos outros dias que só recolho conchas.




    Conchas sim são do mar.




    Moeda não.




    Mas vou deixá-la junto às conchas.




    Sei que a verei quase todos os dias, está no meu caminho.




    E nunca me esquecerei – tem muito valor.




    Não desprezo seu valor.




    Um real, tem muito significado e valor para mim.




    Prata e dourada,




    Gosto de tê-la encontrado e reconhecido.




    Tem muito valor.




    Dou muito valor.




    10/07/15




    Quando iniciou o curso de direito ele morava em São Paulo, e após toda essa mudança, findo o primeiro semestre, mudou-se para o litoral, seu apartamento o esperava, grandes desafios o esperavam – ele sabia que não seria fácil, mas era o que a vida havia preparado para ele e foi necessário muita coragem e uma nova visão de como enfrentar tudo novo.
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